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Introdução 

 

Universidade e Sociedade: Saberes em Diálogo 
 

        O tema geral do IV Congresso Unifesp, que este ano foi organizado localmente em cada 

campus universitário.  

        Na Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (EFLCH) do campus Guarulhos, o 

congresso, que reuniu cerca de 350 apresentações de estudantes Acadêmico e do V Colóquio de 

Humanidades da Unifesp, Universidade e Sociedade: Saberes em Diálogo sugeriu articulações 

interessantes e promissoras entre a universidade e a sociedade no campo das Humanidades. A razão de 

ser de uma instituição de ensino superior vai além da acumulação e transmissão de conhecimentos 

consolidados nas áreas mais diversas, pois se desdobra no desenvolvimento de uma capacidade de 

reflexão autônoma, segundo princípios científicos e a coordenação das atividades de pesquisa científica, 

associadas às de ensino e extensão. O alargamento das fronteiras do conhecimento só faz sentido se levar 

em conta os conhecimentos e saberes acumulados, na universidade e fora dela, e os responsáveis por 

pesquisas científicas de ponta estiverem atentos às necessidades e aos anseios da sociedade como um 

todo. Foi em torno dessa ideia que se articularam as atividades da edição de 2018 do IV Congresso 

Acadêmico de graduação e pós-graduação, aconteceu simultaneamente ao V Colóquio de 

Humanidades da Unifesp. Com base na ideia da necessária interlocução entre os responsáveis 

pela realização de pesquisas científicas e os seus destinatários que fazem parte da sociedade 

como um todo, assim como nas propostas de comunicação recebidas de estudantes envolvidos 

nos diversos Programas Institucionais (PIBIC, PIBEX, PIBITT, PET, PIBID, e Programa 

Monitoria), é que foram organizadas seis mesas de discussão para as quais foram convidados 

professores reconhecidos por seu comprometimento com estas causas, da Unifesp ou de outras 

instituições, assim como pensadores com atuação destacada junto a movimentos sociais e 

organizações da sociedade civil e outros coletivos. 

        Com o objetivo de discutir a temática do conhecimento consolidado e a sua relação com o 

patrimônio comum foram pensadas duas mesas. A primeira mesa, sobre Memória, Arquivos e 

Representações, organizada pelos professores Fernando Atique e Mirhiane Mendes de Abreu, 

discutirá a memória e os vestígios do passado preservados em arquivos públicos e o que revelam 

sobre as representações do mundo. Mas há muito mais, além dos arquivos, como ficou 

evidenciado nas discussões promovidas pela segunda mesa, na qual foram abordados os 

Conhecimentos tradicionais e o patrimônio imaterial, por meio de uma conversa sobre redes 

e cercas com a Cátedra Kaapora que, na esteira da iniciativa pioneira de Mário de Andrade que 

começou a levantar e a catalogar o patrimônio cultural imaterial no Brasil, já na década de 1930, 

se interessa pelos desafios impostos pelo Programa Nacional de Patrimônio Imaterial que vem 

sendo implementado desde 2001, quando foi inaugurado pelo Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artísticos Nacional (Iphan). 

Uma segunda temática importante que a organização do congresso na EFLCH achou importante 

destacar foi formada pelo conjunto de saberes relevantes ao fazer científico e à constituição de 

redes necessárias para a realização da pesquisa científica. Para incentivar esta discussão, foram 

organizadas duas mesas. Na primeira, intitulada Ciências Humanas na Universidade, as 

apresentações buscaram verificar de que maneira é possível articular métodos e estratégias de 

pesquisa relativas às Ciências da Natureza, às Ciências Sociais aplicadas e às Ciências Humanas, 

ressaltando o estatuto de cientificidade desses campos do conhecimento. Já na segunda, 

intitulada Humanidades, acessibilidade e inclusão, foi abordada a temática das assimetrias 

pessoais e coletivas e de que maneira estas podem ser amenizadas por meio de políticas de 

acessibilidade e inclusão implementadas na universidade. 



Por fim, uma terceira temática dedicou-se às discussões sobre o impacto e as possibilidades de 

diálogo entre a universidade e a sociedade. Diálogo este que se estabelece por meio de 

investigações e reflexões que se apoiam em suportes que vão desde a pesquisa acadêmica e 

universitária propriamente dita até produtos artísticos e intelectuais não diretamente ligados à 

prática universitária. Um olhar possível sobre estas questões foi o proposto pela mesa Saberes 

em diálogo: escola pública e universidade, que reuniu reflexões sobre a interlocução entre a 

educação básica e o ensino universitário e sugeriu que tanto a prática quanto a teoria estão 

relacionadas ao mesmo tempo com a formação quanto com a produção do conhecimento, o que 

resulta na inutilidade de buscar identificá-las seja com a escola pública, seja com a experiência 

universitária. Já a mesa Arte e Resistência fechou as discussões com a proposta de uma abertura 

para outros horizontes. Aqui a aposta foi a de que, por meio das obras artísticas e das 

colaborações entre artistas e grupos sociais seja possível estabelecer um diálogo  

 

interessante sobre os recentes retrocessos nas políticas de bem estar social no Brasil e no ataque 

aos direitos e a privatização crescente dos espaços públicos. 

 

* * * * * 

 

Discurso de Abertura do IV Congresso Acadêmico Unifesp e V Colóquio de 

Humanidades  11 e 12 de junho  
 

Boa noite a todas e todos. Sejam bem-vindas e bem-vindos. 

  

Vamos dar início à abertura do IV Congresso Acadêmico Unifesp e V Colóquio de 

Humanidades. Para tanto, chamo para compor a mesa de abertura Profa. Dra. Isabel Marian 

Hartmann de Quadros, Pró-Reitora de Graduação; Prof. Dr. Fernando Atique, representante da 

Comissão de Organização Local do evento; Profa. Zilda Borges da Silva, doutoranda do 

Programa de Educação e Saúde na Infância e Adolescência e o Sr. Luís Carlos dos Santos, 

representante do Sindicato dos Bancários de Guarulhos.  

Cumprimento a professora Isabel e pela sua pessoa os demais membros da mesa.  

 

Passo a palavra à Professora Isabel Marina Hartmann de Quadros.  

Passo a palavra ao professor Fernando Atique. 

 

Esse ano o IV Congresso Acadêmico, diferente de suas três últimas edições, foi organizado de 

forma descentralizada. Cada campi da Unifesp, nos dias 11 e 12 de junho, desenvolverá um 

conjunto de atividades científicas e culturais com um propósito fundamental: integrar os 

membros da comunidade acadêmica durante momentos singulares de socialização e debate de 

seus conhecimentos, saberes e práticas.  

A Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, do campus Guarulhos, resolveu associar a 

este evento o V Colóquio de Humanidades, o que confere uma característica única ao IV 

Congresso Acadêmico porque provoca o encontro entre estudantes de graduação, de pós-

graduação e docentes ao promover o debate de suas produções apresentadas em mais de 350 

apresentações orais distribuídas entre:  

63 trabalhos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Pesquisa – PIBIC;  

61 pesquisas de Iniciação Científica, entre bolsistas Fapesp à voluntários;  

4 trabalhos do Programa de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID;  



3 do Programa de Educação Tutorial – PET História;  

24 trabalhos entre relatos de experiências, trabalhos de conclusão de curso (TCC) e outros;  

51 projetos de monitoria;  

25 projetos de extensão;  

1 pesquisa do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico 

e Inovação (PIBITI)  

121 comunicações de pesquisa de mestrandos e doutorandos dos 8 Programas de Pós Graduação 

stricto sensu existentes na EFLCH.  

 

O tema geral do IV Congresso Acadêmico e do V Colóquio de Humanidades da Unifesp, 

Universidade e Sociedade: Saberes em Diálogo, compõem um conjunto de ações que vai ao 

encontro da Diretriz 6, do Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI (2016-2020) que tem 

como norte a Ampliação da relação entre universidade, sociedade e políticas públicas e que deve 

se desdobrar na Meta 4 que objetiva Ampliar o diálogo com a sociedade civil e seus movimentos 

sociais, em todos os níveis, com participação em conselhos e nos grupos responsáveis pela 

elaboração de programas e projetos de interesse público.  

 

Nesse sentido, esperamos que o IV Congresso Acadêmico e V Colóquio de Humanidades da 

Unifesp exponha as articulações existentes entre a Unifesp campus Guarulhos e a sociedade no 

campo das Humanidades e, ao mesmo tempo problematize a razão de ser de uma instituição de 

ensino superior localizada no bairro dos Pimentas que, há onze anos, estabelece, de maneira 

qualitativa e recorrente, o diálogo com seu entorno entre saberes e conhecimentos produzidos 

por meio do ensino, da pesquisa e da extensão.  

Por este motivo não podemos deixar de agradecer a presença e a dedicação:  

 Da comunidade local  

 Dos professores da rede de ensino  

 Da comunidade acadêmica EFLCH  

 Dos palestrantes, convidados externos, avaliadores e mediadores das mesas.  

Agradecer em especial aos alunos que pela primeira vez participam de um Congresso 

Acadêmico Unifesp, realizado no campus Guarulhos, o que demarca a história da EFLCH.  

Por fim, agradeço, nominalmente os integrantes da Comissão Organizadora Local, professoras 

e professores:  

1. Ana Hoffmann  

2. Andrea Barbosa  

3. Bruno Comparato  

4. Carlos Bello  

5. Fernando Atique  

6. Ivo da Silva Júnior  

7. Izilda Johanson   

8. João do Prado  

9. Luís Filipe Silvério Lima  

10.  Marcos Cezar de Freitas  

11.  Marieta Penna  

12.  Renata Philippov  

13.  Rodrigo Soares de Cerqueira  

 

Em especial às professoras Joana Rodrigues e Mirhiane de Abreu que conjuntamente com a 

Direção Acadêmica foram imprimindo os nortes nas decisões de toda a equipe  

Agradeço também à Carmelita Santo, representante da equipe administrativa, que colaborou 

decisivamente para a realização desse encontro.  



Universidade e Sociedade: Saberes em Diálogo, este é o tema do evento. Para tanto, 

consolidando este propósito, convidamos para abrir o IV Congresso Acadêmico Unifesp e V 

Colóquio de Humanidades dois representantes da sociedade que têm vivenciado esses saberes 

em diálogo.  

Passo a palavra à professora Zilda Borges, Diretora de escola da rede municipal de São Paulo.  

Passo a palavra ao Sr. Luís Carlos dos Santos, presidente do Sindicato dos Bancários de 

Guarulhos.  

 

Declaro nesse momento abertos os trabalhos do IV Congresso Acadêmico e V Colóquio de 

Humanidades. 

 

Magali Aparecida Silvestre 

Diretora Acadêmica  

 

* * * * * 

 

Subcomissão Científica 

A Subcomissão Científica da comissão local do IV Congresso Acadêmico foi integrada pelos 

professores Luis Filipe Silvério Lima (Depto. de História), Izilda Johanson e Ivo Araújo (ambos 

do Depto. de Filosofia), Renata Philippov (Depto. de Letras), Bruno Comparato, Andrea 

Barbosa (ambos do Depto. de Ciências Sociais), Mirhiane de Abreu (Depto. de Letras) ficou 

encarregada de organizar as mesas de apresentações de trabalhos. No campus Guarulhos foram 

379 inscrições, que agregaram apresentações de trabalhos de iniciação científica, de bolsistas e 

de não bolsistas, de projetos de extensão, e de pesquisa de pós-graduação. Seguindo o subtítulo 

do Congresso Acadêmico, “Saberes em Diálogo”, o propósito que norteou o trabalho de 

montagem das mesas de apresentações foi principalmente o de integrar as diversas instâncias e 

graus em que a pesquisa é desenvolvida na EFLCH, assim como as áreas do conhecimento a 

que estas estivessem prioritariamente atreladas, procurando agrupar os trabalhos em função da 

afinidade temática.  

 A nossa avaliação é que esse objetivo de integração foi em grande parte alcançado. 

Apesar do enorme e impactante problema das inscrições,  encerradas praticamente às vésperas 

do congresso, centralizadas na reitoria e proporcionando um ponto de partida bastante caótico 

para o trabalho de organização das apresentações, podemos destacar o retorno que obtivemos 

via avaliações dos participantes (vide relatório de avaliação), e também a partir de nossa própria 

constatação durante a realização do evento. Segundo estes, pode-se afirmar que foram muito 

ricas e produtivas as discussões produzidas a partir da diversidade de temas e das contribuições 

de diferentes perspectivas, seja por área de formação de origem (ciências sociais, filosofia, 

história, história da arte, letras e pedagogia), seja por grau da pesquisa (graduação e pós-

graduação). Viabilizados uma logística mais afinada entre as instâncias centrais e as comissões 

locais de cada campus bem como um cronograma planejado coletivamente e devidamente 

cumprido nas próximas edições, temos certeza que essa dinâmica só terá a ganhar e aquilo que 

se conseguiu realizar agora parcialmente será plenamente alcançado nas próximas edições, 

buscando assim a consumação do lema expresso como tema do congresso nos debates e na 

interlocução entre os diversos setores que compõem a nossa universidade. 



 Esse resultado positivo ganhou mais destaque ainda se levarmos em conta as proporções 

do Congresso Acadêmico realizado na EFLCH, campus Guarulhos. Foram cerca de 335/350 

trabalhos, apresentados em 67 mesas temáticas; 72 professores avaliadores e 38 mediadores dos 

debates, função ocupada pelos estudantes de todos os programas de pós-graduação da EFLCH. 

Além disso, houve também inscrições de ouvintes, que somaram 242 ouvintes.  

  A programação completa do evento, assim como os relatórios de avaliação deste, 

seguem anexos a esse relatório. 

* * * * * 

 

 

 Comissão de Infraestrutura 

A Comissão Local de Infraestrutura que apoiou o desenvolvimento das atividades preparatórias, 

bem como o desenvolvimento do IV Congresso Acadêmico da UNIFESP e do V Colóquio de 

Humanidades, foi formada pelos professores Fernando Atique (Departamento de História), 

Rodrigo Cerqueira (Departamento de Letras) e Marcos Cézar de Freitas (Departamento de 

Educação), e pela TAE Carmelita Santo (Setor de Serviços Gerais).  

A Comissão de Infraestrutura, por meio do professor Fernando Atique, desenvolveu uma versão 

preliminar de calendário de reuniões, votada pelo conjunto dos colegas representantes, ainda 

em dezembro de 2017, que estipulava não apenas as datas de reuniões mensais para o conjunto 

dos membros da organização, como, também, ações a serem tomadas no intervalo de tempo que 

antecedia a realização do evento na EFLCH, de maneira a permitir um desenvolvimento 

constante das ações de organização. 

Da mesma forma, essa Comissão também organizou um formulário eletrônico para reserva de 

veículos destinado aos convidados participantes do evento, que foi preenchido por cada um dos 

responsáveis das mesas integrantes tanto do próprio Congresso Acadêmico quanto do Colóquio 

de Humanidades, que ocorreu paralelamente. Este formulário subsidiou a reserva de veículos, 

que ficou sob a ação dos Serviços Gerais, com atividades referenciadas na servidora Carmelita 

Santo. O mesmo formulário permitiu obter dados de apresentação dos convidados, que foram 

utilizados quando da apresentação de cada mesa. 

A Comissão desenvolveu um chamamento público dos pós-graduandos para que atuassem como 

mediadores das sessões que foram montadas pelo Comitê Científico Local. Este formulário 

contou com o suporte da Secretaria da Câmara de Pós-Graduação e Pesquisa da EFLCH, por 

meio do servidor Douglas Barbosa, e foi tabulada e remetida à Comissão Cientifica Local para 

organização das mesas.  

A Comissão sugeriu, e teve aceita, ainda, a ideia de transformar os tradicionais “pôsteres” 

impressos do Congresso, destinados, em especial, à exibição de pesquisas de IC, em “pôsteres 

digitais”, a serem exibidos durante os dias do evento em superfície própria para projeções. A 

priori pensou-se em televisores, mas, depois, optou-se por tela por meio de data show. A 

exibição em “looping” ocorreu ao longo de todo o evento e se mostrou uma atitude inovadora e 

mais acessível para os pesquisadores. 

A Comissão de Infraestrutura acompanhou a instalação de toda a estrutura de alumínio cedida 

pela reitoria, tanto da secretaria do evento, quanto da copa, bem como solicitou e acompanhou 



a Empresa terceirizada Beltis, o setor de TI e de manutenção, na montagem dos espaços usados 

para o evento, incluindo o Teatro Adamastor Pimentas, as salas do Edifício Arco, onde foram 

montadas a secretaria e a sala de recepção dos convidados; as salas do Prédio Acadêmico, o 

“lounge” ao lado do espaço envidraçado denominado aquário.      

Com relação à distribuição dos espaços para cada atividade, a Comissão de Infraestrutura atuou 

de forma diligente, tentando compatibilizar o uso concomitante dos três andares do edifício 

acadêmico, durante três turnos, em dois dias, e reservou e distribuiu as atividades do V Colóquio 

de Humanidades nos contra-turnos, por todos os espaços de agregação, como o Auditório do 

térreo do campus, e o teatro Adamastor Pimentas.   

Para dar continuidade à sequência desses trabalhos, a Comissão de Infraestrutura entrou em 

contato com a Secretaria de Educação do Município de Guarulhos e solicitou autorização para 

que três profissionais fossem autorizados a prestar apoio às demandas de acessibilidade do 

evento.  

Obtida a autorização da Prefeitura a Comissão solicitou à Diretoria Acadêmica o envio de ofício 

formalizando o interesse na presença de um profissional de áudio descrição, dois intérpretes da 

Língua Brasileira de Sinais. 

Os três profissionais atuaram nos dois dias do evento em todos os períodos. 

Com o auxílio da Divisão de Serviços Gerais foram feitas duas reuniões nas quais foram 

traçadas as estratégias de sinalização no campus com informações relacionadas à presença e 

circulação de pessoas com deficiência. Dessa forma, o campus foi sinalizado e os técnicos que 

operam aparelhos de multimídia no Campus foram orientados sobre os procedimentos 

adequados para audiodescrição e a tradução simultânea funcionassem a contento. 

 

 Presença de intérpretes de libras  

O IV Congresso Acadêmico e o V Colóquio de Humanidades contaram com a atuação de duas 

intérpretes de libras: Simone Caldeira (servidora do campus Guarulhos) e uma funcionária do 

campus Osasco, Viviane, estiveram presentes em todas as mesas-redondas do evento, assim 

como na sessão de abertura e encerramento do Congresso. 

Ainda no quesito acessibilidade, tivemos reservadas vagas para PCDs no estacionamento do 

campus, elaboração de cartazes com informações para o público especial, "Dificuldades 

relacionadas à redução de mobilidade, favor entre em contato com... " e mapas (em cada hall de 

elevador e na entrada do Campus) com localização dos bebedouros, principalmente os 

bebedouros conjugados; banheiros para PCD; auditório, teatro, cantina e  secretaria do 

Congresso. 

 

 

 

* * * * * 

 Monitoria 

De modo a auxiliar na logística de um congresso desse tamanho (secretaria, auxílio com 

o equipamento de exibição dos pôsteres, orientação dos participantes e apresentadores, entre 

outras tarefas), foi aberto, do dia 11 ao dia 25 do mês de maio, um chamado para convocação 



de monitores (cf. Anexo 1). Pode-se dizer que a participação da comunidade discente do campus 

Guarulhos foi bastante boa: houve 93 inscrições, das quais 84 efetivamente auxiliaram no 

funcionamento do congresso.  

Como o congresso se estendia ao longo do dia inteiro, das 9h às 21h30, foi solicitado, já 

no chamado inscrição, que o monitor escolhesse um dos turnos disponíveis: matutino (das 7h30 

às 13h); vespertino (das 12h30 às 18h) ou noturno (das 17h30 às 22h30). 

No dia 04 de junho, uma semana antes do início do Congresso, foi marcada uma reunião 

com voluntários. De modo a facilitar a participação de todos, foram disponibilizados três 

horários: das 17h às 18h; das 18h às 19h e das 19h30 às 20h30. A finalidade da reunião era 

apresentar, de maneira sintética, as tarefas que cada um desempenharia no evento.  

A fim de atender as demandas logísticas levantadas pela Comissão de Infraestrutura, 

dividiram-se as tarefas da seguinte maneira: 

 

1) Orientação:  

Distribuímos uma listagem com todas as salas e apresentações, assim como com o local 

onde aconteceriam as diversas atividades agendadas. Esses monitores foram distribuídos pela 

entrada do campus e pelos corredores dos andares onde estavam acontecendo as apresentações 

e em frente à secretaria do Congresso, onde havia bastante movimento. 

Avaliando de maneira sucinta, pode-se dizer que, embora boa, a ideia não funcionou muito 

bem. Como os monitores não tinham uma camiseta que os destacassem e indicassem que 

estavam auxiliando na organização, ficava difícil para os participantes saber para onde se dirigir 

em caso de dúvidas. Nesse sentido, é de fundamental importância, para o próximo congresso, a 

destinação de verba que permita confeccionar camisetas ou coletes, de modo a tornar visível o 

grupo de apoio. 

 

2) Secretaria:  

Os monitores que ficaram na secretaria estavam responsáveis pela inscrição dos 

participantes, distribuição dos crachás dos já inscritos, além de auxílio das diversas demandas 

que surgiam ao longo do evento. A secretaria ainda contou, em tempo integral, com o apoio do 

TAE Douglas F. Barbosa  (secretário da Câmara de Pós-Graduação) e Natalia Incerti (secretária 

da Direção Acadêmica). 

 

3) Salas: 

Foi alocado um monitor por sala em que havia apresentação de trabalho. As funções a 

serem desempenhadas eram as seguintes: retirar o envelope com a ficha de avaliação e ficha de 

controle, que foram entregues para os avaliadores e mediadores, respectivamente. Como não 

houve pôster impresso nessa edição do congresso, os monitores das salas ainda ficaram 

responsáveis pela projeção dos slides com a apresentação dos participantes.  

Pode-se ter uma ideia mais clara dessa distribuição consultando o Anexo 2. Deve-se 

informar, contudo, que houve alterações feitas de última hora na lista que segue, seja porque 

algum monitor faltou, seja porque não tinha conhecimento de informática o suficiente para lidar 

com as projeções ou porque preferiam trabalhar junto com alguém que já conhecesse.  



 

4) Participação dos monitores na recepção aos participantes das mesas:  

O envolvimento dos estudantes que atuaram na Monitoria foi muito positivo, pois muitos 

deles demonstraram sua capacidade de pró-atividade, por exemplo, no café que foi montado em 

uma das salas do prédio do Arco, para a recepção e acolhimento dos docentes, pesquisadores, e 

convidados que integraram as mesas. Dispostos em sistema de rodízio, os alunos de vários 

cursos e termos, e de várias faixas etárias, tiveram atuação brilhante no sentido de recepcionar 

e orientar os visitantes quanto à localização no campus e também no apoio de materiais para a 

apresentação de cada um deles.  

Considerações finais 

Ainda que não se ignorem os problemas que a organização e a execução do evento 

enfrentou, pôde-se afirmar que o IV Congresso Acadêmico — e o primeiro a ser realizado no 

campus Guarulhos — cumpriu àquilo que se propôs: não apenas apresentar a produção científica 

dos alunos, como também mobilizar a comunidade e ampliar a interlocução entre trabalhos que, 

a despeito de serem desenvolvidos em Departamentos distintos, tinham muito em comum. 

Nesse sentido, muito do sucesso do evento pôde ser atribuído aos monitores voluntários. 

O empenho e o comprometimento de todos são dignos de nota. Não só desempenharam suas 

tarefas com responsabilidade como, em muitos momentos, foram fundamentais nas soluções de 

problemas que surgiam ao longo do evento. 

Como foi dito acima, a falta de uma maior infraestrutura financeira atrapalhou um pouco 

o desenvolvimento de algumas ações. Faz-se necessária alguma vestimenta que ajude aos 

participantes e palestrantes localizarem com facilidades os monitores.  

 

* * * * * 

Comissão de Avaliação on-line do evento 
 

A fim de obtermos retorno dos participantes sobre a realização do evento, foi 

disponibilizada uma avaliação on-line, no sítio da universidade, divulgada por e-mail. 

Obteve-se em torno de 158 respostas (nem todos responderam todas as perguntas). A 

maioria das respostas foi dada por alunos de graduação (57,2%), seguidos pelos alunos da pós-

graduação (27,8%), e professores do campus (11,8%).  

O questionário continha questões fechadas propondo uma avaliação geral do evento, e 

espaço para apontamento de aspectos positivos, aspectos negativos e observações. 

Quanto à divulgação do congresso, 46,8% avaliaram como boa; 22,8% ótima; 22,8% 

regular; 7,6% fraca, indicando necessidade de se atentar a esse aspecto. 

Sobre a programação, tem-se que 50% consideraram bom; 27,2% ótimo; 19,6% regular. 

Na avaliação da organização, nota-se necessidade de ajustes, pois 34,8% avaliaram como 

regular; 32,9% bom; 11,6% ótimo; 20,6% fraco. Com relação à infraestrutura obteve-se o 

seguinte resultado: 49,9% bom; 34,6% ótimo; 12,8% regular.  

Os temas abordados nas mesas receberam avaliação bastante positiva, assim como a 

apresentação dos trabalhos dos alunos. Sobre os temas das mesas, obteve-se as seguintes 

respostas: 47,8% ótimo; 43,9% bom. Já sobre a apresentação dos alunos: 48,7% ótimo; 43,7% 

bom.  



Na opinião dos que participaram da enquete o evento foi: bom (59,7%); regular (19,5%); 

ótimo (17%). 

No espaço reservado para a anotação de aspectos positivos relacionados ao evento foram 

registradas 96 respostas. O aspecto mais elogiado referiu-se aos temas e assuntos tratados nas 

mesas e também às apresentações dos alunos. A organização das sessões de apresentação dos 

alunos foi elogiada quanto ao fato de se pautar na temática dos trabalhos, agrupando a produção 

de alunos de pós-graduação, iniciação científica, monitoria, trabalho de conclusão de curso, 

extensão. Também, foi elogiado o fato de os avaliadores serem professores do campus, com 

mais desenvoltura nas temáticas debatidas, contribuindo com a formação dos alunos. Ainda, nas 

sessões de apresentação de trabalhos dos alunos, foram comentados de forma positiva os 

seguintes aspectos: o tempo reservado para as apresentações e debates, bem como a 

possibilidade de apresentação via painel eletrônico. 

Outro aspecto elogiado foi a descentralização e possibilidade de realização do evento no 

campus. Também, a organização geral, e as apresentações artísticas. 

No espaço reservado para a anotação de aspectos negativos foram registradas 104 

respostas. A organização do evento no que diz respeito à divulgação da programação muito 

próxima do evento, foi o tópico mais citado. 

Outro aspecto indicado como negativo foi a reduzida presença de docentes e discentes 

no campus, considerando-se  a dimensão e a importância do evento.  

Aspectos específicos como trocas de nomes em listas; mudanças de horários; 

descentralização do evento; dificuldade de ler os pôsteres eletrônicos, também foram  citados 

de forma residual.   

No espaço reservado às observações foram registradas 38 respostas. O maior destaque 

foi para as sugestões relativas à organização do evento no que diz respeito à composição da 

comissão organizadora, sendo sugerida a participação de discentes.  

Outras sugestões mais pontuais: maior incentivo à participação de docentes e discentes; 

preocupação com os discentes do período noturno; divulgação antecipada da programação; 

participação dos alunos da pós-graduação como avaliadores e elaboração de uma página na 

internet relativa ao evento local.     

Por fim, é importante salientar que algumas considerações apareceram tanto entre os 

aspectos positivos como entre os negativos, como exemplo podemos citar a descentralização do 

evento, que embora tenha agradado a maioria, da mesma maneira apareceu como ponto negativo 

em algumas manifestações. 

 

 Avaliação externa 

Os professores pesquisadores Helder Garmes (USP) e Anna Christina Bentes da Silva (Unicamp) 

estiveram presentes durante os dois dias do IV Congresso e V Colóquio de Humanidades como 

avaliadores externos. 

Segundo suas observações, teceram comentários positivos no tocante ao fato da descentralização 

do evento, o que permitiu, segundo eles, maior aproximação e contato entre docentes e discentes.  

Outras observações de ambos:  

 elogiaram a iniciativa da Comissão Organizadora em reunir trabalhos de diferentes 

níveis, dando assim a oportunidade de alunos de graduação e de pós-graduação 

trocarem experiências, comentários e ideias críticas para refletirem seus trabalhos e 

pesquisas de IC, por exemplo. 

 consideram de fundamental importância a realização do evento para a história da 

EFLCH. 

 entre as sugestões, uma futura publicação reunindo os anais dos resumos dos 

trabalhos apresentados. Tal sugestão ganhou ênfase por parte da professora Anna 

Christina, justificando a possibilidade de maior difusão de tais estudos. 



 

 

* * * * * 

 

UNIFESP MOSTRA SUA ARTE 2018 – Proec Unifesp 

11 E 12 DE JUNHO 
 

Programação Cultural do IV Congresso Acadêmico da UNIFESP e do V Colóquio Acadêmico 

UNIFESP  

Coordenação: professora Ana Hoffman  (Depto. da História da Arte) 

 

1 - Palco Aberto e Teatro Adamastor Pimentas  
14h às 18h – durante os intervalos 

Produção, coordenação e organização: Sarau dos Arteiros do Subversom  

 

Palco aberto é um espaço de convivência nos arredores do Aquário e no palco do Teatro 

Adamastor Pimentas (TAP). Nele, os Arteiros do Subversom receberão variados projetos 

artísticos. 

 

Apresentação da banda Mafalda e Os Verdinhos. 

 

2 – Exposição -  Arte e Universidade: saberes em diálogo 
Espaço Expositivo, das 12h  às 21h. 

 

2013 a 2018 - Crise e resistência - Paulo Rodrigo Iannone 

A Risca Darte -  Marcos Ogre 

Impacto de uma sociedade preconceituosa: as consequências vividas por indivíduos 

oprimidos – Samy Airiam 

Let yourself feel It - Marcela Veronezzi 

Outsider - Colagem Analógica - Tamires Silva Tavares 

Percalço - Monique Huerta 

Visões de junho: multidão na encruzilhada  -   Prof. Henrique Parra 

Manifestações 2013 - Paulo Iannone 

 

3 - Oficinas Artísticas  
Local: LabArt EFLCH 

 

11/06 - 14h às 16h30 

Oficina de Graffiti - Ellen Espirito Santo  

 

12/06  -  14h às 16h30 



Oficina de Desenho - André Tavares 

 

17h às 18h 

Bate Papo: Animação Japonesa e Filosofia Existencialista Sartreana 

Lidia Romão Arruda Bardaouil 

 

4 – Sala de Cinema – sala 304 do Prédio acadêmico 

Mostra Ecofalante –  A grande ceia quilombola 

Dia 11, às 16h 

Debate com Wellington Conegundes da Silva 

 

Cantoria Urbana: as violas e a arte rural na cidade 

Dia 12, às 16 h 

Exibição do longa-metragem de Daniel Neves. 

Debate com o diretor e produção. 

Uivos para Sade  - Performance apresentada em conjunto com o professor Marcelo 

Moreschi  (Depto. de Letras) e o Grupo de Estudos da Deriva.  

Dia 11, às 16h 

 A escala humana 

Dia 12, às 16 h 

Debate com a profa. Andrea Barbosa 

 5. Encerramento da programação cultural:  

Dia 12/6, cortejo liderado pela Bateria Malagueta. 

Cortejo colorido com flores, com saída do Teatro Adamastor Pimentas (TAP), às 17 horas, 

seguindo para o RU (Bandejão),  Aquário, Terminal de ônibus Pimentas e retorno para a 

frente da porta do Auditório. 

 

 Algumas considerações sobre a mostra: 

O fato da programação cultural ter sido divulgada muito próxima da data do Congresso 

colaborou para que muitos dos alunos, participantes ou não do Congresso, não pudessem 

acompanhar as apresentações e a participação nas atividades propostas. Nesse sentido, a 

sugestão é que para as próximas edições, a programação cultural-artística do Congresso seja 

amplamente divulgada no sentido de contar com maior presença de estudantes. Fator que 

também poderia ser visto como incentivo à presença do aluno no evento. Da mesma fora, a 

sugestão de que tal programação seja realizada em horários alternativos entre os intervalos das 

mesas e das apresentações, para que o público participante possa participar. 



 

 Lançamento coletivo de livros  

Dentro da programação cultural do Congresso, realizou-se um lançamento coletivo de obras. O 

evento, que teve presença de estudantes, docentes e TAEs, revelou-se um ponto de encontro 

primordial para a aproximação de alunos e professores-autores, assim como promover a difusão 

de suas obras de maneira mais próxima aos estudantes, que nem sempre contam com a 

oportunidade de estar presente em lançamentos promovidos pelos autores. Entre os participantes, 

tivemos uma aluna, Marli de Aguiar (Letras Espanhol/Português) que trouxe aos colegas um 

pouco de sua trajetória de mulher negra, militante das narrativas femininas com o livro por ela 

confeccionado, intitulado, Tecendo Memórias e História. 

Os participantes foram:  

 Edson Telles (Depto. de Filosofia), autor de "O abismo na história: ensaios sobre o Brasil 

em tempos de comissão da verdade". São Paulo: Alameda, 2018. 

 Sueli Fidalgo (Depto. Letras/Inglês), autora de “A Linguagem da Exclusão e Inclusão 

Social na Escola". São Paulo: Editora Unifesp, 2018. 

 Angela Brandão, Flávia Galli e Marcela Drien (Depto. da História da Arte). BRANDÃO, 

Angela;  TATSCH, Flavia Galli; DRIEN, Marcela. (orgs.) Política(s) na História da 

Arte: redes, contextos e discursos de mudança. Bragança Paulista: Urutau, 2017. 

 BRANDÃO, Angela ; HOFFMANN, Ana. ; GUZMAN, F. ; CARROZZA, M. (orgs). 

História da Arte: Coleções, Arquivos e Narrativas. 1. ed. Bragança Paulista: Urutau, 

2016.  

 Glaydson J. da Silva (Depto. de História), SILVA, Glaydson José da e SILVA, Maria 

Aparecida de Oliveira (Orgs). A ideia de História na Antiguidade Clássica. São Paulo: 

Alameda, 2017.  

 

  

 

 

* * * * * 

 

 Participação da FAP – Editora Unifesp 

Os participantes das mesas-redondas foram presenteados com exemplares de títulos 

publicados pela Editora Unifesp, que na figura de sua diretora, a professora Cynthia Sarti, 

disponibilizou obras, cujos títulos estabeleceram  diálogos com as trajetórias acadêmicas e 

culturais dos componentes das mesas. 

* * * * * 

Comissão de Comunicação 

Desde a confirmação de que a realização da edição deste ano do Congresso Acadêmico seria 

descentralizada, essa comissão dedicou-se à participação das reuniões junto à Comissão 

Central do Congresso, repassando as informações e os encaminhamentos à Comissão Local. 

Nesse sentido, manteve-se a comunicação interna entre o grupo das subcomissões e também, a 

partir do mês de maio, a difusão de informações para o público discente do campus. Notas 

informativas foram enviadas via emails aos integrantes das subcomissões. Para o público 



discente, o site da Unifesp, assim com o site da EFLCH, somaram-se às mensagens de texto, 

cartazes e informativos digitais enviados periodicamente aos estudantes via correio eletrônico. 

Também aos integrantes das mesas-redondas, cartas-convites e mensagens de texto via email, 

reforçaram avisos e convites da programação do Congresso e do Colóquio de Humanidades.  

 

 

 

 

 

http://www.unifesp.br/ 

http://www.unifesp.br/campus/gua/ 

  



 

Comissão Organizadora Local 
 Ana Hoffmann 

Andrea Barbosa 

Bruno Comparato 

Carlos Bello 

Carmelita Sano (representante do setor administrativo) 

Fernando Atique 

Ivo da Silva Júnior 

Izilda Johanson 

Joana de Fátima Rodrigues 

João do Prado 

Luis Filipe Silvério Lima 

Magali Aparecida Silvestre 

Marcos Cezar de Freitas 

Mariana Puridade M. da Silva (NAE) 

Marieta Penna 

Mirhiane Abreu 

Renata Philippov 

Rodrigo Soares de Cerqueira 

 

Guarulhos, 2 de novembro de 2018. 

 

 

  



Registros dos dois dias de Congresso 

  

 

 
 

 
 

  



 
 

 
 



 

 
 

 



 
 

 
 

 
 

 



 

 
 

 
 

 

 
 



 
 

 
 

 

 
 



 
 

 



 
 



 
 

 
 



 
 

 



 
 

 
 

 

 



Programação do IV Congresso Acadêmico Unifesp 
 

 
 

PROGRAMAÇÃO 

DIA 11 – Segunda-Feira 

9h – 12h: Comunicações 

12h15 – 14h: Auditório 

MESA 1 – Memória, Arquivos e Representações 

Mediação: Dr. Fernando Atique (EFLCH UNIFESP) e Dr.ª Mirhiane 

Abreu (EFLCH UNIFESP) 

Dr.ª Ana Luiza Martins (Condephaat / 

Brasilianas Mindlin) Dr.ª Ana Maria Camargo 

(FFLCH-USP) 

Dr. Marcos Moraes (IEB-USP) 

 
 

12h15-14h: Sala 117 

MESA 2 - Conhecimentos tradicionais e patrimônio imaterial: uma conversa sobre 

redes e cercas com a Cátedra Kaapora 

Mediação: Dr.ª Andrea Barbosa 

(EFLCH UNIFESP) Dr.ª Ilana 

Goldstein ( EFLCH UNIFESP) 

Paulo Dias (Associação Cachuêra!) 

Oliveira Alves Fontes (Mestre de catira da cidade de 

Guarulhos) 14h15 – 18h: Comunicações 

17h – 18h: Coffee Break 

18h: Teatro Adamastor 

Abertura Oficial 

Direção Acadêmica e Representantes da Comunidade: 

Luís Carlos dos Santos, presidente do Sindicato dos 

Bancários de Guarulhos e Região e Prof.ª Zilda 

Borges da Silva, Diretora escolar da rede municipal 

de São Paulo. 

18h15 – 20h: Teatro Adamastor 

MESA 3 - Ciências Humanas na Universidade 

Mediação: Dr. Carlos Alberto Bello 

(EFLCH UNIFESP) Dr. Fábio Venturini 

(EPPEN/ Unifesp, campus Osasco) Dr.ª 

Eliane de Souza Cruz (ICAQF, campus 

Diadema) 

Dr. Gustavo Prieto (Instituto das Cidades, campus 
Zona Leste) 20h – 21h30: Comunicações 

 

DIA 12 – Terça-Feira 

9h – 12h: Comunicações 

12h15 – 14h: Auditório 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

MESA 4 – Humanidades, acessibilidade e inclusão 

Mediação: Dr. Marcos Cezar de Freitas, (EFLCH UNIFESP) 

Dr. César Augusto de Assis Silva (Grupo de Estudos Surdos e da 

Deficiência do Núcleo de Antropologia Urbana da USP) 

Dr.Alexandre Filordi (EFLCH UNIFESP) 

Dr. Acácio S. Almeida Santos (Pró-Reitor de Assuntos Comunitários 

e Políticas Afirmativas da UFABC). 

  14h – 18h: Comunicações 

17h-18h: Coffee Break 

17h30 – 18h30: Lançamento de Livros 

18h15 – 20h: Sala 117 

 

MESA 5 – Saberes em Diálogo: Escola Pública e Universidade Mediação: Dr.ª 

Magali Aparecida Silvestre (EFLCH UNIFESP) 

 
Dr.ª Célia Maria Benedicto Giglio (EFLCH UNIFESP) 

Dr. Guilherme do Val Toledo Prado (Unicamp) 

Prof.ª Ozani Martiniano de Souza (Diretora da EE Prof. Antonio Viana 
de Souza) 18h15 – 20h: Auditório 

MESA 6 - Arte e Resistência 

Mediação: Dr.ª Ana 

Hoffmann(EFLCH UNIFESP) Dr.ª 

Graziela Kunsch (EFLCH UNIFESP) 

Raphael Escobar (A 

Craco Resiste) 20h – 21h30: 

Comunicações 

21h45: Encerramento 

 

CAMPUS GUARULHOS- Estrada do Caminho Velho, 333, Jardim Nova 

Cidade. 

5576 4848  VOIP 6003 
 

 
www.unifesp.br/congressoacademico.sites.unifesp.br 

congressoacademicolocal@gmail.com 

 

 
Realização:  

 

Apoio:  

http://www.unifesp.br/congressoacademico.sites.unifesp.br
mailto:congressoacademicolocal@gmail.com

